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CRITÉRIOS 
TRANSVERSAIS 

NÍVEIS DE DESEMPENHO  

PROCESSOS  
 

DE 

  
RECOLHA  

 
DE 

  
INFORMAÇÃO 

 
(TÉCNICAS E  

INTRUMENTOS1) 

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4  

DESCRITORES DE DESEMPENHO 

CONHECIMENTO 

- Pesquisa, seleciona e analisa criticamente 
informação, proveniente de diversas fontes, de 
uma forma sistemática, fazendo sempre o seu 
cruzamento. 
 

- Adquire saberes, aplica e mobiliza 
aprendizagens em contextos diferenciados. 
 

- Toma decisões, de forma sistemática, com 
vista à resolução de problemas. 

- Utiliza sempre recursos técnicos e/ou 
tecnológicos adequados às diferentes 
situações. 

- Pesquisa, seleciona e analisa criticamente 
informação, proveniente de diversas fontes, de 
forma frequente, fazendo o seu cruzamento. 

 

- Adquire saberes, aplica e mobiliza 
frequentemente aprendizagens em contextos 
diferenciados. 

- Toma decisões, de forma frequente, com vista 
à resolução de problemas. 

- Utiliza frequentemente recursos técnicos e/ou 
tecnológicos adequados às diferentes 
situações. 

- Pesquisa, seleciona e analisa 
criticamente informação, proveniente de 
diversas fontes, de forma esporádica, 
fazendo o seu cruzamento.  

- Adquire e aplica saberes, mas nem 
sempre mobiliza aprendizagens em 
contextos diferenciados. 

- Toma decisões, de forma esporádica, 
com vista à resolução de problemas. 

- Utiliza com pouca frequência recursos 
técnicos e/ou tecnológicos adequados às 
diferentes situações. 

- Pesquisa, seleciona e analisa 
criticamente informação, proveniente 
de diversas fontes, com dificuldade, 
não fazendo o seu cruzamento. 

- Raramente adquire e aplica saberes. 

 
 

- Raramente toma decisões, com vista 
à resolução de problemas. 

- Raramente utiliza recursos 
técnicos e/ou tecnológicos 
adequados às diferentes situações. 

COMUNICAÇÃO 

- Exprime-se sempre com rigor, clareza e 
correção nas diferentes linguagens (científica, 
técnica, tecnológica, artística). 

 

- Argumenta sistematicamente de forma 
coerente e cientificamente fundamentada, com 
vista à tomada de posição. 

- Exprime-se frequentemente com rigor, clareza 
e correção nas diferentes linguagens (científica, 
técnica, tecnológica, artística). 

 

- Argumenta frequentemente de forma 
coerente e cientificamente fundamentada, com 
vista à tomada de posição. 

 

- Exprime-se algumas vezes com rigor, 
clareza e correção nas diferentes 
linguagens (científica, técnica, 
tecnológica, artística). 

- Argumenta esporadicamente de forma 
coerente e cientificamente 
fundamentada, com vista à tomada de 
posição. 

- Exprime-se de forma pouco clara, 
comprometendo a inteligibilidade da 
mensagem. 

 

- Raramente argumenta de forma 
coerente, nem cientificamente 
fundamentada, com vista à tomada 
de posição. 

PARTICIPAÇÃO 

 
E 

 
COLABORAÇÃO 

 
 
 

- Demonstra bastante autonomia e sentido de 
responsabilidade, na realização de tarefas. 

 

- Envolve-se sempre nas tarefas de sala de aula, 
de forma construtiva. 
 

- Contribui sistematicamente para o 
desenvolvimento do trabalho de grupo, 
sugerindo e articulando todas as ideias e/ou 
propostas. 

- Evidencia mecanismos de autorregulação, 
de uma forma sistemática. 

- Demonstra autonomia e sentido de 
responsabilidade, na realização de tarefas. 

 

- Envolve-se frequentemente nas tarefas de 
sala de aula, de forma construtiva. 
 

- Contribui com frequência para o 
desenvolvimento do trabalho de grupo, 
sugerindo e articulando todas as ideias e/ou 
propostas. 

- Evidencia mecanismos de autorregulação, 
com frequência. 

- Demonstra pouca autonomia e sentido 
de responsabilidade, na realização de 
tarefas. 

- Envolve-se com pouca frequência nas 
tarefas de sala de aula, de forma 
construtiva. 

- Contribui esporadicamente para o 
desenvolvimento do trabalho de grupo, 
sugerindo e articulando todas as ideias 
e/ou propostas. 

- Evidencia mecanismos de 
autorregulação, de forma esporádica. 

- Raramente demonstra autonomia, 
nem sentido de responsabilidade, na 
realização de tarefas. 

- Raramente se envolve nas tarefas de 
sala de aula, de forma construtiva. 
 

- Raramente contribui para o 
desenvolvimento do trabalho de 
grupo. 

 

- Raramente evidencia mecanismos 
de autorregulação. 

 

                                                           
1 - Cada professor deve utilizar, pelo menos, duas técnicas diferentes para classificar os alunos. As técnicas e os instrumentos utilizados para a recolha de informação são da responsabilidade de cada professor e 

devem ser selecionados de acordo com as características de cada grupo turma e cada aluno (Decreto-Lei nº 54/2018). Deve ser fornecido feedback de qualidade aos alunos, proporcionando-lhes a melhoria das 
aprendizagens, antes do processo de classificação. 
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CRITÉRIOS  

TRANSVERSAIS2 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS 

(IMPORTÂNCIA RELATIVA3) 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS (SÍNTESE)4

 
TIPOLOGIA DE 

TAREFAS5 

 

•Inquérito: 
-Questionários orais/escritos 
sobre perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
- Outros (dando cumprimento 
ao DL nº 54/2018). 
 

• Observação: 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de observação do 
desempenho científico/ 
atitudinal; 
- Grelha de observação do 
trabalho experimental; 
- Grelha de observações orais; 
- Outros (dando cumprimento 
ao DL nº 54/2018). 
 

• Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de atividades; 
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários; 
- Reflexões críticas; 
- Outros (dando cumprimento 
ao DL nº 54/2018). 
 

• Testagem: 
- Testes; 
- Questionamento oral; 
- Fichas de trabalho; 
- Questões aula; 
- Miniteste; 
- Testes digitais; 
- Quizzes; 

- Outros (dando cumprimento 
ao DL nº 54/2018). 
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Conhecimento científico 
(40%) 

 

Criação/Experimentação 
(30%) 

 

Comunicação em ciência  

(30%) 
 

 
Reprodução e Manipulação da Fertilidade 

 

 Interpretar informação relativa a intervenções biotecnológicas que visam 
resolver problemas de fertilidade humana.  
 
 Explicar a gametogénese e a fecundação aplicandos conceitos de mitose, 
meiose e regulação hormonal.  

 
 Interpretar situações que envolvam processos de manipulação biotecnológica 
da fertilidade humana (métodos contracetivos, diagnóstico de infertilidade e 
técnicas de reprodução assistida).  

 
 Explorar informação sobre aspetos regulamentares e bioéticos associados à 
manipulação da fertilidade humana.  

 
 Planificar e executar atividades práticas (ex. pesquisa, entrevista a 
especialistas, atividades laboratoriais ou exteriores à sala de aula, organização 
de folhetos, exposições ou debates) sobre aspetos de fertilidade humana.  

 

Património Genético 

 Interpretar os trabalhos de Mendel (mono e diibridismo) e de Morgan 

(ligação a cromossomas sexuais) valorizando o seu contributo para a 

construção de conhecimentos sobre hereditariedade e genética. 

 Explicar a herança de características humanas (fenótipos e genótipos) 

com base em princípios de genética mendeliana e não mendeliana (grupos 

sanguíneos Rh e ABO, daltonismo e hemofilia). 

 Interpretar informação científica relativa à ação de agentes mutagénicos na 

ativação de oncogenes.  

 

-Tarefas que desenvolvam o 
pensamento crítico e 
analítico dos alunos.  

Ex: apresentações orais; 
trabalho de pesquisa; 
relatório de atividades; 
mapas de conceitos; 
construção de modelos, 
trabalho de projeto, 
portefólios.  

 

-Tarefas que possibilitem a 
mobilização da compreensão 
de fenómenos científicos e 
técnicos e da sua aplicação. 

 Ex: trabalho prático 
laboratorial/experimental. 

 

-Tarefas que favoreçam a 
formulação e comunicação 
de opiniões críticas 
cientificamente 
fundamentadas. 

 Ex: questionário. 

-Tarefas que incidam, com 
base em critérios definidos, 
na análise e reflexão das suas 
aprendizagens.  
 

Ex: reflexões críticas. 

 

 

                                                           
2- O critério transversal de PARTICIPAÇÃO E COLABORAÇÃO integra a avaliação pedagógica que será operacionalizada através de rubricas por tarefa. 
3 - A importância relativa que cada um dos critérios assume nas Aprendizagens Essenciais refere-se às ponderações aplicáveis em contexto de Avaliação Sumativa com fins de Classificação. 
4 - A concretização das AE será efetuada através de três dos cinco domínios propostos, selecionados pela Escola, ponderando, em cada ano letivo, a sua relevância e expetativas dos alunos. 
5 - As tarefas devem ser concebidas com o intuito de desenvolver as áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO): A-Linguagens e textos; B-Informação e 

comunicação; C-Raciocínio e resolução de problemas; D-Pensamento crítico e pensamento criativo; E-Relacionamento interpessoal; F-Desenvolvimento pessoal e autonomia; G-Bem-estar, saúde e ambiente; 
H-Sensibilidade estética e artística; I-Saber científico, técnico e tecnológico; J- Consciência e domínio do corpo. As tarefas a propor devem permitir, simultaneamente, aprender, ensinar e avaliar. 
 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

 

 
Página | 3   

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

, P
A

R
TI

C
IP

A
Ç

Ã
O

 E
 C

O
LA

B
O

R
A

Ç
Ã

O
 

 
 Realizar exercícios sobre situações de transmissão hereditária (máximo de 

duas características em simultâneo, usando formatos de xadrez e heredograma).  

 Explicar fundamentos básicos de engenharia genética utilizados para 

resolver problemas sociais. Interpretar informação sobre processos 

biotecnológicos de manipulação de ADN (obtenção de ADNc, amplificação de 

amostras de ADN por PCR, impressão digital genética, transformação genética de 

organismos). 

 Avaliar potencialidades científicas, limitações tecnológicas e questões 

bioéticas associadas a casos de manipulação da informação genética de 

indivíduos (diagnóstico e terapêutica de doenças e situações forenses). 

  Planificar e realizar atividades práticas (ex. pesquisa de informação, 

entrevistas a especialistas, atividades laboratoriais ou exteriores à sala de aula, 

organização de exposições ou debates) sobre manipulação de ADN. 

 Interpretar informação relativa a intervenções biotecnológicas que visam 

resolver problemas de diagnóstico e controlo de doenças. 

Imunidade e Controlo de Doenças 

 Explicar processos imunitários (defesa específica/ não específica; 
imunidade humoral/ celular, ativa/ passiva). 

 
 Interpretar informação sobre processos de alergia, doença autoimune e 

imunodeficiência.  
 
 Explicar a importância dos anticorpos monoclonais em processos de 

diagnóstico e terapêutica de doenças.  
 
 Planificar e realizar atividades práticas (ex. pesquisa de informação, 

atividades laboratoriais ou exteriores à sala de aula, entrevistas a 
especialistas, exposições ou debates) sobre saúde do sistema imunitário. 

 
Produção de Alimentos e Sustentabilidade 

 Interpretar informação relativa a intervenções biotecnológicas que 

visam resolver problemas de produção e conservação de alimentos.  

 Explicar processos de transformação de alimentos por microrganismos, 

aplicando conceitos de metabolismo.  
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 Interpretar dados experimentais sobre atividade enzimática (efeito de 

temperatura, pH, inibição competitiva e não competitiva), aplicando 

conhecimentos de biomoléculas.  

 Realizar procedimentos laboratoriais/ experimentais sobre ação 

enzimática.  

 Avaliar argumentos sobre vantagens e preocupações relativas à 

utilização de OGM na produção de alimentos. Comparar métodos de controlo 

de pragas (biotecnológicos/ biocidas) em termos de eficácia e impactes.  

 Planificar e realizar atividades práticas (ex. pesquisa de informação, 

atividades laboratoriais ou exteriores à sala de aula, entrevistas a 

especialistas, exposições ou debates) sobre processos de conservação de 

alimentos. 

Preservar e recuperar o Meio Ambiente 

 Interpretar dados relativos a uma situação de contaminação de ar, água 

ou solo.  

 Planificar e realizar atividades práticas (ex. pesquisa, entrevistas, 

atividades laboratoriais ou exteriores à sala de aula, organização de folhetos, 

exposições ou debates) sobre contaminantes, efeitos e remediação 

biotecnológica.  

 Realizar intervenções de cidadania responsável (exequíveis e 

fundamentadas) orientadas para prevenir/ minimizar/ remediar a 

problemática em estudo e promover o uso sustentado dos recursos naturais. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


